
I TYPOGRAPHIA E REDACCÃO )
ANNO V II" PRAÇA BARÃ-C�GUNA, N. 14

St8, CATHARINA-Destr.rro-Ter�a-feira, 22 de Junho de 1886I PROPRIEDADE DE IMARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA !

ASSWNATURAS
Trimestre (capital) 3HOOO
(Pelo correio) Semestre 8$000

PAGAMENTO ADIANTADO N. 139

I>I.A.R.IC> IlY.[P .A.::J8lCI.A.L

Não ser�o restit.uidos os autographos, I instructivo computar tão céga dia restabelecer os dircitcs de
embora nao publicados. ..

d I'
.

b' d de Imr;J'OVI ente po ítica corn a importação so re os teci OS e

do distincto administrador e di- algodão e outros generos usados

plornata inglez lord Dufferin, pela mUSSi:\ da população, direi­
nomeado vice-rei da Inrlia no tOR acertadamente abolidos por
anterior gabinete d« sr, Glad- lord Ripou, digno antecessor de

stone, mas apezelr disso conser- lord Dufferin: finalmente, pudia
vado no seu eminente posto pOI' appellar para o patriotismo e

lord Salisbury, seu adversario espirito de ju-tiça das classes

politico. superiores e augmentar a taxa
Este illustre estadista. nào dos impostos sobre fi renda.alar­

quiz lembrar-se de que lord Duf- gando mais esse imposto.
ferin era um liberal e amigo de Foi este ultimo alvitre o pre­
Glaclstone, e collocando-se sn- ferido pelo vice-rei, de accôrdo
branceiro aos interesses di) seu com 08 sãos principies economi­
partido para attendor aos grun- cos professados pela sua escola
des interessas da nação, que não ] politica. Cem mil contribuintes
não podem ser bem servidos por tiveram augment» na sua quota
COnstantes mudanças de fuuccio- ele imposto s'lbre a renda, e oi­
narios, conservou-o para. apl'o- tenta mil novos contribuintes,

Movimento dos Paquetes veitar. em beneficio da patria , i ncluindo-se n'elles as classes
as luzes e o zelo do alto delega- e profissi.mues, foram inscriptos

COMP�NHIA NAC. DE NA". A VAPOR do do governo inglez. nos registros do thesouro.
Os paquetes sabem do Rio de Janeiro O primeiro cuidado de Iord O vice-rei calcula que basrarános dias 1, 5,11, 17 e 24. Dufforin fui regularisar as trans- '

Chegam ;:l,0 Desterro, dessa procedeu- elevar de 2 % o imposto sobre] �������������IIIIII
cia, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28, tornadas finanças do império da

a renda superior a 3,OOO,'upiasCbegam ao Desterro, procedentes do India.
.

sul, nos dias 3, fi, 17. 20 e28.' (mais ou menos dous contos da
A

. Em 1885 o orçamento desse d )s viagens de 10 e 17 são até Porto- , nossa rnoe a .

Alegre com escala por Santos, Desterro, Estado apresentava o deficit de ,\, 1,' fer , ., 2 000 'Rio Grande e Pelotas. ,E 2 000 000 ., ,. .

, ,

�'l. I enr a In erun I.. 11J,-

A d 5 té lU idé
' , , Isto e, mais de ....

p' s 'e 'a/ nen . tax. da e a (J1'e a e montevl ,eo, com. escala 20 000 . _

,a i' I c I. os a .

'

1-

por Santos, Paranag�a, Antonrna, S. ' .000$ ?a nossa �noeda. Irninllição lia. taxa será propor-Francisco, Desterro, RIO Grande e Pelo- ESi'le deficit teve origem nos I
..

'

l/ri···· .l" ri. '. itas,conduzrndona volta passageiros e , .

"

. ICIOna rt irmmnçao a renda

malas de Matto-Grosso. .

gastos exigidos pelos pl'eparatl- í até o li mite de 500 rupias.A de.1� é da linh.a intermediaria até vos da ll!ta que ameaçou intel'- I
Toda a renda inferiur a estaM�ntevldeo" conduzmdo malas e passa- I'ornper as re)<lcões entt'e a Grã-geIros par'l Matto-Grosso. i

. SOlIlm,� ficará isenta d" imposto,
A de 24, é tambem até Montevidéo BJ'etanha e a Rnssl'L, luta essa

co� escala por Santos, Paranaguá, An- que ficou felizmente Clrcufllscri­
tonma, S. Francisco, Desterro, Rio- pta ao telTenn di pIo t" ..

_ gOVCI'O() cerca de L 700,000 e ·(1

Grande e Pelotas.
C"S a/ SU.bedo"

ma ICO,. gt.d II'esta "1,300.000 será supPI'i-NAVEGAÇÃO COSTEIRA ,(O. na e :ao patnotls-
d do, af:firma o vice·rei, pela mai�O paq�ete Rio Negro, eucarrega:.do 1Il(� () vetel'ano estadista que

d�st� servlç�,segue para o norte da pro- hOJe �e acha de nov'j) á fl'ente do rigida eCi>Domia.
vmCla nos dl.as 1, 12 e 2.2, fazendo es-

governo inglez No in y,ui ti) oe bem fiscalisar
c�la por Porto-Bello, ItaJaby, S, Fran- .

CISOO e Joinville; e para o sul nos dias De quatr(J mudos podia o vi. c�lda fonte de despez:l. pl'OpOZ
7, 18 e 28. ce-rei fazeI' face ás despezas ac- 101'd Du:ffedn nomear-se uma

cl"escidas ao orçamento' e ped'ei. commissâo financeira, constitui-
O QUE E ADMINISTRAR tamente justificadas pela neces- da oe fórma que nã,) deixe rind·

(Paiz) sidade de proveI' á �eguranç;t e da pos�ivel quanto á determiua-

Ewquanto os noss()s governos int,egl'idade do Imperio Britan. çàu do govel'l1!' em evecntal'

contrahem emprestimos sobre nico; de quat.ro modos, diíl;em()s, c(;nsc.iellr.iu6u e efficientemente

emprestimot;, aggravando cada porém () qLlal'tll-o empl'e:,timo o compromisso que tomou.
vez llla.is o desequilibrado ol'ça- -é condemnarl" pela escola, po- Eü;; :aqui, cremos nós, o que
mento d() imperio; emquant() os litic3. á qual pertence ]ol'd Dllf- tolO póde (_�harnar-unl governo;
nOS808 ministros 'politicos per- fel'in', e só adlllittido na abs,olu- eis aqui o que é administrar com
sistem no systelfla fatal dos €m- ta ünpoHsibilidade de se ObtCI', justiçd. e :-;abedol'ü1.; eis aqui uma
prestimos e dos novos impos- com temp,o, os l'eCllt'SOS (1e que politica 11nanceil'a, como nH" 11.

tos-que desalentam o tJ'aba- carece o Estado, vel1lOS pl'aticada por ministl'os
lho, que impedem!) desenvoIví- O governo da India podia de _ procedentes do parlamentaris­
mento economic" do paiz, que' creta!' uma sobretaxa uu, como' lllO que es tá fazendo a ruina de

emba.raça:Il o commel'cio e a

in-I
eliria.mos nós, uma taxa. ad iicio- alguns púzes que adoptaram o

du�tl'l�, dlminuin?o I) be;n e�tal' ,I)al aos impost()s que pezam
I t'ugimen do, gOV8J','O parlamen­

das classes laborIOsas, e utll e s obre as classes indígenas; po-lt'd.r.

Apreciando a medida finan­
ceira do Lord Dufferin , exprirnio­
se nestes termos Le Temps, de
Pariz:

«Eis ahi uma medida, em Rua

simplicidade, cheia de ousadia;
pois affirma praticamente a igual­
dade do elemento britannico e

do elemento indígena perante o

imposto, igualdade desconheci­
da ou desprezada pelos estadis­
tas da escola couservadora . E
será preciso nada menos :du que
n prestigio e a grande populari­
dad e do digno actual vice-rei

para fazer' aceitar, sem murmu­

rio , este act« de justiça e de
estadistica, pela poderosa cor­

poração offieial ingleza, que go­
verna e administra a India e

que enxerga nos seus privilegies
a melhor garantia da suprema­
cia britannica sobre o vasto Im­

perio do Oriente.»

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­
cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas,

CORREIO TERRESTRE
PAn'l'IDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

t! 30.
Para Lages--a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29' cheea a

6, 14, 22 e 30,
' e

Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, ��5 e 30; cheaa a 1,
6,11, 16, 21 e 26.

o

Para Theresopolis e Sa nta Izabel-lodas as lp.l'­
ças-feiras,

OBSER VACÕES
O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma­

las para S. Miguel, Camboríu, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza An­
gelina, S. Joaquim' da Costa da Serra, COl'itibanos
� Campos No vos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Autonío, Lag ôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-:-para S, José, Palhoça, Garopa­b�, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ao, l.['aranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

Com .est'l rnerlida (,btel'á li

NOTICIARIO

O Rio Negro segue hoje para
o norte da previnem. As mulas
serão expedidas ás 4 da tarde.

K extraordinaria a aceitação
que te n tido na França a sub­
scripção ali iniciada para u Ins­
tituto PasteuJ': já attinge a

500:000$000 da nossa moeda,

Pal'ec:e que a gl'ande actriz
Sanl.b Bemha J'(h visitará a ca­

pital de S. Paulo, Pitl'a esso fim
f()i di aberta UUla ai"signatura
ue 4 recitas, achandu-se já sub­
sCl'ipt!;g 17 :000$.

CRIME DE MANAOS
A promotoria publica de Ma­

náos deu denuncia CiJlltm Muril­
III Tunes indiciado �llttOI' do as­

sisioato do capitão Garcia. Mu­
I'il[o TOI'l'es é interessado na

cOllJpanhia das Aguas, O moveI
do crime flli (., roubo,

Sobre este enol'me delicto, o

uorrei'('nntente do Paiz tele­

graphliu:
<Pará, 13 de Junho.

O vapol' que acaba de entl'al'
de lVictnáos trollxe-no� a notici a
de haver a promotol'ia publica
denunciad() MUl'illo TOI'J'CH como
incurso no �l't, 271 do CQrl�go

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



II

2 Jornal do oomzuercío

cr irninal, pCI' ser o indiciado au- ; Depç is (Lt operação suppõe-se I mas sempre triumphante, acaha de I ç,on si mirae�llc��e e� surp.renant,l)ue
tor dG assassiuato d» capitão que Dosará noventa e quatro

I alcançar: no estrangeiro um maravi- I J en SUI� m�l-meme etonne avec to�s
'1

'

') f o
lhoso triumpho, ceux qUI m ont connu malade. VeUlI·Garcia.» OUI ates ruais C1 ) que () amos E'

'

I '.
1

•

.' •

. T' to-
m !Jullcas palavras eis o c:s.o: ez�av?c mes rcrnercnnents agreer mes

--- Koiz Nooz, que ü 1 ainha "\ ic Em Marselha (França) o « Cajuru- civilités empressees.N o Riu Pardo, acaba de Iallecer o ria "", e.ngaf't,�d() n'uin �I'()che bêba » curou un: asthmatico de 64 i Léon Delny.poeta-repentista Manoel de Almeida
e quo foi avu liado em cento e annos, que soffria ha i5 annos desse I ,. lé I'· t' di' tCoelho M',rn'\"I'rl� autor das F10A .'

.
,. ,', I '-I I

'11 pour eaa IS:I ion e a signa u-
"": .' 'D'" (, t. n c Ú -

quarenta IT1111Ibl'as sterlinas. terrive ma. d M L·<J D I A
. .

ree i-n.cul.t.cu: e.ontros trabalhos.
,

U

Leiam 0" poucos incrédulos do rel' e r. eon e ny. pposee SI

O poeta Marganda,. como o cha.! «Cajuruhêba» o documento que se i
dessas..

1 ,

mavam homem (IUaSI analphaheto I
Corn () subsidio dos deputados -

d id -' Marseille, le 30 de Novembro de
c I,. :'.'" v

, .1 _.", �:eglle, e uao llVi ara0 maIS.
.

mas com uma iseio. admiravel, e::;- i e senadores despende annual- Marseille, lo 30 Novembre 1885-
1885.

.," .

teve ha pouco tempo nesta capital. Imente o EBtado 1.290:000$000. MI'. A. Morean, agent de Mr. Auto- IP. le rnaire l adjoint delegué. BOl1r-

--.-.. Com as ajudas de custo aos nio Pereira da Cunha, de Pcrnarnbu-
re y; .'

.

.

\ .

Segundo as estatisticas ultunarncnte
,,< --lI' 'I d <..: _',e

/" --l
C,) (Brésil).

VU pom légatisation �e, la slgn�-
bli 1. I' ,I " ,I, 1 '1' deputudris (.. e. pezd e ue ... ,... ,

, ture de Mr. BOI1lTeIy adjoint au m:,,·pu Icac",,_ !,e, \) govel no oa [,I 1�, 45'000$'000 28 Boulevard de la Mngdeleine, ..'
a população italiana espalhada [-lor" Marseill«,

re de Marseille.
todos U'S paizes d .. A01er·I',,,· e' a se,

-

M' J .l' I '

" Marseille le f Decembre 1885 .

• , u.;)..., V" • ,

I'
. i O!lSleur.- e voos cec are que ]C .

guinte F()I preso na SUlHAa o seCl'e-1 ff d
.,

J I' I P. le Préíet des houches do Bhoo-
•

"

.

i . T) :' ,,' ,.

" '", '.,' ,

3()U I';�IS e puis qUI�Z� a�s (JC as-. ne.ES1.adL)�-Un�(,os i 70,000, ,íJraz,11 tarr« 00 bispo de POltWJ s, que thme atei point que }'íll dü abando-] "

82 000 Perú i U{) O r. O !'I!fe'xll'l) t) 000 f
.

b t 11 rl ff
.' , Le Consailler de Prefecture.

l, ,L , 'I: ,d ,v" '.:UGUl'<L com a aga.e a "e .... Iler mes a Cill'es.
' '

Chile 3,000, RppubliG<l Argentina 40'--'0:OOOfl'ancos. �.

200,OOO,Republica Orientai 40,000,
Paraguay 3,000, Veneznela 3,267,
outras republieas 6,712. Total.. ..
»23,979.

Cette terri ble malad ie que 111' a vai t TRADUCÇÃO
prive d'appetit et de sornrneil, m'o- Marselha, 30 de Novembrn de

Dizia-se na Bolsa de Buenü:�-' bligait á resteI' dans ma chambl'e, ne i885-Sr. H. Morena, aaente do sr.

Ayl'es, que OR bilhete!'! pal'a as pl)uv�nt plus descendre OI mlluler le� Antonio Pereira da Cu�ha de Per­

repl'esentaçõCR de Sarah Ber- escalIers,' et mon exist�nce n'éLalt
I nambuco (Brasil)--28 Boulevard da

'1I'h.c.�I!W'UI·O Provinc�:. i pI?s qu une lon.glle a.gooie, $ans e,;-! Ma!!dalena.-Mar-selha. -Senbor.-.), nhardt iam sei' postos em lei- d I v.,' SReçAO pOlr � me gem, P_UIS qu� tous es Declaro-lhe que sofIria ha 15 annos
Hendimento de 1 a 2l dj� Junh(): Ião. m,edecms auxquels)à m'etalt adresse, de asthma a tal ponto que fui obri-

Geral ' ,. 9:308$268 n aV,3leot abanrlone.. " W\do a abandonar os meus negocioso
Especial.. .. .. .. .. .. 270$522 SECÇÃO LIVRE .

C est dans .cett� t�lsle SltU;ÜIOO que Esta terr'IVel j:lnfermioade que me

9:578$790 - lCe..m� sbu'bs d�)clde,� fc�zer�, Ilza[i'ge d.;] havia suprimido? appetite e o somno,

�m fi _
O t::ajúrubéba no estran- "101. {) � a �'�f,�:;e .

par [lJr. Irml- obrigav;.l.m� a conservar-'me recolhi-
������ ������� geiro �o C,1ndldo ?e 1 I,buel�edo, dont Mr. do, não podendo descer. nem subir

TOUR ... PHGS JI}HNAES II Nada ha. tão poderoso como a r: ..qtl� en falt IUI meme u3ag�, me escadas, de $orte que a mitlha exis-
verdade, e só com ella faremos des- pilei. d ?Cc.e�t,er gr.,atullement le:, fia- tencia não era mais que uma longa'0 g,nVel'LlU inglez tem actual- d d COO" necessalres a m" cure

- apparecer a imbecilida e e uns, a ",' (
,0. ••• •• a�onia, sem ,esperança de curar·me,

mente em conRtrucção 20 en- vaidade de outros e a inveja que de- L e.G'e�. fnt proJlgleux, car apr�s Vlslll como tudus os medicos a quem
COl1l'nçaàOR e 54 barcos-tof'pe- vora o espirita de muitos, só porql1e

les prermeres doses un mleux sensl- me havia dirt(1�do me Li'llham já'aban-
deiJ'os. I á surdIna não tem podido destruir a ble ,se déc.lare me rendant le sommeil donado.

l:l

_

I confiança
com que nos honra o pu-

et I appetlt. Foi nesta triste situação que me

O cOTl8elheiro Antonio de Ser-, blico.lI Je pus so.rtir ,aprés le premier f];t- resolvi ;� fazer nso d.o .�ajurq.b��a.
o ti I A estas eloquentes palavras de um con, et apres I absorpf.lon du d8U- comppsto pelo Sr, FmlllDo Calldldo

pa pedlO escnRa de aceitar. conheci do pharmaceutico brasileiro, I xiéme
flacon j'étais complétement de Figueiredo, do qual o Sr. T. quetulo ?e Marquez que lhe fOI of-

ii eseríplas em favor de preparados seus, re�abli et r.ad}ealement guérit. J'en tambem usa daUe me pedia para acei­
ferecldo pelu govel'Do pOJ'tngllez., e contra os seus collegas, cabe-nos a p:'IS um trolSleme fIa.3on par mesure .tar gratuitamente os frascos necessa.

-
t vez de subscrever e accrescentar que de précaution, et al1jourd'hui j'ai nos a minha cura. O .etIelto foi pro.

Est.á. se lapidando actualmen·· II a verda�e ainda. é .m�lis poderosa, I
ma sa�té comme á I'age de 30 ,an�, dig,ioso, puis logo em segl1ida as .pr�­

te na Inglaterra o diamante mais quando l_rr0111pe Jrreslstl\"el, espon�a- rnalgr� mes .:olxant quatre ans, eL Je

I
melras dóses, se decla�aram SenSl\ljtlS

I t/" h
.

t I nea e hrIlbantemente de factos 10-1 me SUIS remI:; aux affalres. melhoras, que me restlll1lram () som-
vo umos() que a e oJe se em

I
.'

d J ..l' 'M C h I
'

. contestavels e Hlcontesta os.
.

e 'lOIS a. s. un a et a vous a 00 e o appetlte.
'

descoberto no sul da Afnca . No E' o que tem succedido e vai sue· vérité qoe J8 me fais UI) devoirs de Pude sahir depoi� do primeifo
estado bruto pe�ava quatl'ocen-I cedendo com o «Cajurubéball. Pel'se- vous affirmer pOUI' servir de ce que de frasco e depois do. bavei' iDge�ld>o se ....

tos e cincoenta quilates. ! guiuo e calomniado aql1i no Brazil, droit;c'est une cure obtenue d'une fa- i guodo,achava·me complletameote res·
--

li'IO-( H'ETIM : -Oorr" é frilca a mu 1 her ! disse
I Recorneçaràs, e um beijo dia serás PI- ! -Está subenteQllidp que pr'imeira-

_.:.::__=� I Mal verne. /, minha ti uma sensiti va, ê Ilhado pejo ,marido. Escapas-te de boa, I' mellte renunciarias a esse laço, que l1a
(28) ! vejo, já tardl-J, que eu não devera tfll'-! e !lã') Imaginas o trabalho que tive pa-, de acnbar p')r quabrar-,te (l ca,beça.

• '

.. +��, I,r. - +, ..
, ,:;,.�� I... :,l,,� i Ih6 LI�lad() n" p'3l'ign quI' c()�re;;�e. Foi Ira ��l'mlnaro neg�clll quanto ao que I -Pois bem I quando eu estiveI' li·

�\ ��,�\(
.. ��;J�. tln �Hj��1:."lt�...;I.IJ.I<l deseJO q\le eu t.lllha de Justdic!lr alte GIZ r.e�pelto:l.EIS�G!e, cOltlpromettldo'l vre varemo'!, !lIaS, 'por_ora, peço· te Prn,-Ij� JiJi!��Ae( h�; �1(Í:"IJ'�'��'�ituaausellwl hontpm. Isobamlnncl Pi:ildvr,( de honra, ades-jcareclflamente parallaoarpscares'um

,� ",1] ",,-;..';,-�,:..,,�J <;.,'1., ..
� lI�J,S .;_�.,.j�_,!J�·1 E t' '" t d cobrIr () vHrdadel,ro assaSSlll0, e, se o passo que offellderia a tua mulher Ella. .. '

I
- u .el'la ",,)1.0 IDVen ar urna es,.

'

.

h
'

I, ' ".

POR cul a.
não conseguI!'. nãu té1rl I) ()utra C()usa IJu'jgaria que eu te autorisi'i�, issp e q.ue

F. DU nOISGOBEY '':_Sim, fiz mal. Ma" emfirn. está fei- a fazM senão pedir � miD_ha demissãu. i tenho a iutsl,ção de divertir-�Ile à,sua,
! to. Vamos acabar o nOSBO charuto nos

E depoIs" ca para !lO'" D.ao senas cem custa.

I C r El vez,)s mais feliZ do que es actualmen- I I R � tIII I
a npos yseos.. . te sCl des osas, :; um!:). mulher om

- sso nu�ca. em se v que u nãl)
� _

'o ',."
! -Oomo qUlzeres,dlsse o capitão com ,"" p e c o sabes o que e a confiança entre espo-�Emao o qliC podel(l()� fdz<,! �elhor I resio-nação. O\lG'.�a .

.
sos que se amão, E' absoluta, Odetta

é deixar-te só, porqu(�, por molS que b,
.

-0Im. de certo. respondeu Salnt- i nunca duvidou de mim e d
façamos, havemos de cahiJ' em allo�ões I Mal veroe fel-o p?�sa[' pelo .iardim. Bri:,c olhando de eô-guelha Piira [) rosto

ii videi de Odett. '1' ,;u nunca u­

a essa historia de Jacques; além de que\abrlO a cancdla, ,cu}' chave estava no de SHU amigo; mas é irnpossiv(�l. 11"
el., ,�' ,qu.e s,o meu me­

o cheiro ,lo ta.baco ,6 póde exasperar a I seu bulsll, e não tiver"" maiS que atra- -Não dppendeu senão de ti. talvez, }.1()r a:rllgo, se vles�.es litzer·me que el-

lI'
I vwssar os CjUl"lC(lnCl'(lS p"!'a �ahl'r na' h

'

d I
a engana-me, se o Jurasses sobre a tua

tua dÓr de Ci> Jeça. ("lJrtamo, m:nha: v ,"." ,o ,outr ora; tu ii COI! eClas antes o seu 1
.

'.

d· J' ; o-ral (,' 'lV01'Jld" 00 d,)u' alIJlaOS caml
' '.

1
lOura, eu não acreditarIa.

querida, se a,; Icença Iremos fum"r!:, . �=o :
, .

".

, : '," ','
b

,
.- casamento, e eu estimo. mUlto.que, não

.

_, '.
.

.'.
là fÓra. I ,10a,ao juntos pOI espaç') de alguns mi· tlveSSC1S entrada na liça, pOIS n esse E�J � bal.buCloU Samt-Brtac. Que
-Não me oppoohn e não psper<ll'(·i I nutos, _St>!�1 descerrarem os dentes, e tempo ainda usavas a drilgona, e seu SUppll�lçao slOgular!

.

realmeuta, de­

qUf.' voltem para ir deitar-me. N�to pos- i ch,eganvJ a Clltllr-a ct\) Palaclo da 1n:1u8. pai. () velho general de Benserade, ti- pOIS deste Infeliz negocIo, estou te des­

sa mais ter-me em pé. I
trIa quand,) Hugo de MalVIHue disse, nha UIll fracCI pelos militares. Não te conhecendo. Pareces achar prazer em

-Queres qu" pCl�S0 Pi3la casa do dr. bI'USCalllflntf!. ao compaIlhelro: apresEmtaste, ('U fui aceito, e felicito- offender a todos aquelles que te esti-

Monval e t'o ma!Jcle Gil? I -DeVIaS casar-te, meu velho Ja- me pOI' isso todos os dias. Mas emfim, mão.

-Não, meu amigo, não é precis(I.l Cq1l0S. '"
ella não é a unica neste mundo, e se -E' 8em O querer, respondeu Mal-

Dormindo, Isto 11a de pasl'ar, e amllIlhãl' ;-Ca,sar-rne? repetlO o capitão meio conseritisses,haviamos de achar-�e uma' verne. E tu fazes mal de te 6scandali­
esbrei completamente boa. Boa nOite, de�concertado. E para que, pergunto- Igual. Odetta se encarregarIa diSSO. sares a prop 'sito de uma hypothese ah­
meus senhores. disse i\ sra. de Malver·1 te? -Não o creio, murmurou o 0api- '3urda. Ma�, confesso que não estou
ne estendendo a mão rlil'elta ao mal'i·1 -Ora! :para evitar no futuro Ca- tão. completamente no meu estado n6rmal...
do, que a beijou, e a esquerda a Saint-I tastrophe.'l eomo essa de hontem. -Queres que lhe falle? As censuras disfarçadas que me dirigio
Briac. que contentou-se com apertaI-a. -Hei de evitaI-as, mesmo ficando -Depois de lhe teres C1Hltado que o primeiro presidente aborrecerão- me.
Elia deix.ou-os conver�ando na sa-I solteiro. tenho uma ama�ia 1 Não penses n'lsso, Não lUe sahem da cab':!ça, e eu qui�e�a

la, í -Enganas-te. Quem bebeu, beberá. meu caro Hugo. Ter-me livres d'ellslI.
'
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tab.ele.cido e inteiram.ente curado. �o- i V ENDE-SE uma e�cellente m?quina ! ! GRANDES PECHINCHAS!!
mel ainda um terceiro como medida I de costu r a , de pe, e 2 cadeiras deI. Recommenda-se ao publico o xarope de AN-

,

I' h h I braço enver u isadas a preto p"r preço
Em camisas e ceroulas francesas

GICO COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta de

preventiva e 10Je teu o a mm a san- ,

. (, "

h
d . 30 d

mUI to razoa v e]. Praça Barão da Lagu - para omens

e, como aos annos, apezar os na II 16 ' .

meus 64, tendo voltado a occupar-
.' , C�mlzas brancas fin�s a ..

me dos meus negocioso Devo ao Sr.] vende-se um bonito bote, novo A re- D�tas de percalede cores ..

Cunha e a Vmc. a verdade que julgo pregado com pregos de cobre. de Ditas hrancas superior-c-ap­
devei' meu affirmar para servir corno tamanho regular e de 4 ,Oem?s; P?de paJ'encla do melhor IIllbo-

d di
o _.' b °d

ser Visto na Arataca, RI ta Maria, '1 ra- a 2$500 e. _ . . . . . . .fõr e Irelt�, e u�a cura o t� a por ta-se com Christovão NunA'; Pires, rua '

,-I '

um modo tao milagroso e tao sur- da Pr inceza n. 15, Matto Grosso. DI:as �e CI etonne de cõ-

prendente qlle eu mesmo estou admi- r�:-) a _$200 e ..•..
.'

.

rado , bem como lodos os que me co- V ENDE-SE por preço razoave l uma C�roulas d� linho superior
nheceram doente. partida de pipas e horda l ezas, em Ditas de brim selim tran-

casa de João Mllllel', ru a do Principe d
" ,

dQueira receber coru os meus agra- n. 11. ça o,
d
IDmt_o �aclo ,e e

2$000decimentos os mais devotados campri- uma, uraçao Iflterml�avel •

C'ONSERV!\S ALIMEINTARESmeutos. VINHOS SUPERIORES Camizas hrancas superiores L

Leon DeZny para meninos, a 2$000 e 2$500
((D. ia.r-io de 'Per n.o.mbuco No deposito de José Agostinho fi P.

_ D
"

'P B d L
Em rent,e a ll,laandega

D. 15 de 20 de Janeiro de 1886.) emana, a raça arão a aguna
n. 16, encontra-se superiores vinhos Regis & Irmão

por preços sem c ompetencia.

como sejão: bronchites, catharros, detluxos, tosses

rebeldes, asthma, etc., etc.

3$000 I Este excellente medicamento prepara-se no

Rio de Janeiro, na Pharrnacia Bragantina de Men­

des Bragança & Comp. e acha-se á venda n'esta

cidade na-PHARMACIA POPULAR.

Praça Barão da Laguna ti

PREÇO..... 2$000

O Doutor Felisberto Elysio Bezerra
Montenegro, Juiz de Orphãos da
Cidade do Desterro, Capital da
Província de Santa Catharinn , por
S. M. Imperial a ql1em Deus Guar­
de eLC.

Faço saber a todos aquelles que o

presente Edital virem que, no dia 8
de Julho do corrente anno, pelas 1 t
horas da manhã, na sala: das audien­
cias d'esta cidade.se ha de vender em

hasta publ ica metade da casa e cha­
cara, n. 22, cita á rua de São Sebas­
tião da Praia de Fóra d'esta cidade,
ava.liada pela quantia de seis contos A� TARDE

de réis, pentencente � herdeira orphã DAS 2 AS 5 HORAS

Dona Auta Horn, IS!.o a requerirnen- O abaixo assignado, com longa
to Je sua mãe e tutora Dona Fran- pratica de ensino, lecciona pelo mais 100 braças de terras de frente com

cises Carolina Furmiga Horn.devendo aperfeiçoado methodo , as seguintes' md de fundo; 30 ditas de frente com

ter luaar prl"
,

d' 6 d'
,

I" 1250 de fundo', i 7 112 dilas de
!'lo a melra praça no Ia , ISClp mas:

a segunda no dia 7, e a ultima no Leitura, Callign'lJhia, Grammatica frente com 750 de ftJlldu; 20 ditas

referido dia 8, acima declarad,:J. E Porlugueza, Arithrnetica COI.II appli-
de frente com 156 de fundo; 6 1[2

para que chegue ao conhecimento de cação do Systema Metricu Decimal, ditas de frente com 1250 de fundo;
lod'os, mandei passar o presente Edi- Geographia, Historia do Brazil e De- 6 ditas de frente com 400 de fundo;
tal que será affixado no logar do cos- tenho linear. 23 ditas de frente cum 600 de fun- Regis & Irmão

tume e publicado pela i:nprensa. - ' Habilita alumnas para o magis. do, com uma c.asa coberta de palha. --"--'-----.----------
Desterro 12 de Junho d� f886 t M I'd d 3$000 E mais: um triangulo de terras; orna '1fI::lI; '!t:;"I R" "1C"I ......... I ,....".., .

- erlO. -I ensa I a e....... . �� ..L. ..zc...t ....._, '-'
Eu Antonio Thome da Silva, escrivão 9 Rua da Constituição 9 casa de' 50 palmos de frente e os

ue 0rphãos o escrevi. -Fe�z;sber- O prufessor João Maria Du.
mesm(ls de fundo r.om a varanda, e CONTRA SEZÕES

to .Elysio BezerroJ Monte- arte.' cosinha com 31 palmus quadrados,-
negro. boa agoa, pasto e estrebaria. Para

R E F I N A ç Ã O
tratar com o pl'oprietario

DE .ff_ozendo José ]:rebeZ�o.
J.. d'Oliveira Bastos & C.

_

Participam aos seus frflguezes que
por emquanto só refinarão assucar de
primeira.'segunda e terceira qualidades;Per ordine dei nostro RAgi" G()var- aos segumtes preços, a dinheiro:

lia, faciamo publicare nell'lllt8resse dei p. ' .... qualidade.... 7�000nostTi'Cúl}u8tíohali qui'res.identi iI se- 2" •••••••• II
••••••• 61>300guente t;!stratto <iI'una Circulare con·' 3"

C61'nentH ia chiamata allil Leva Milita-
"o ...

p�� 7»112' 'kÚ��' 5MOO f'\O,' A' N:IIIrl'1[(11O i}.�;.RAI�O llf'\S DJ\MASre, dei Giovani natl nel 1886. 1& lOd d. . . . .. qua I a e . . .. 31>600La !'essione ordinaria per l'esalll6 2& .. o .. o .. » 31:1200 E t b d b I I
"

d d Edefinitivo ed arruolamento degli inscrit- 3&
� S li casa aca a e rece er pe os u tlmos vapores irectamente a u-

ti avra p"incipi(} íl 19 Agosto p. v. e 'AVARiú'ó'" 2$600 fopa, um grande e lindo sortimento dos seguintes ;ntigos:
sara chiusa iI 21 Ottobre Sllccessivo. 1& l"d d $480

Fitas e rendas de todas as qualidades,flóres e pll1mas,fol'más para cha •
• " o •• o qua I a e ....

J,..'l sessí.one;coIBpletiv8' verora aperta 2& .... "... »
'...... $440 péos e chapéos enfeltadl)s, luvas de sêda e de pellica branca, chapéus de sol,

in principio di Febraio 1887 e sará 3& .. " . o .. " » ..... . . $360 collarinhos para criaIlç3s, filó de sêda e de aloodão moi-moi branco e de
chiusa verso la metá deI successivo F d d"

,I:l ,

mese di Marzo.
< azen a superior có.res, tapetes gran es para sala, ditos maIs pequenos para qUilrt0s de dor-

o

L'Agente �on�(!)1'<\rel Giuseppe AgdSI-1 'i\ L rl1A NO \r 1" "I
fi! I r , c��ertas para (�leZa, cortin,ados de linho, de _filó e de crochet, s�ias de

ttno Dema'f'ta. ti [ I n í\' D E la, vestImenta de tl'lcol para Crianças, chales de la, calçado para Cl'lanças,
.

" .: ,U a. !j. véos e guarnIções de flóres de laranja para noivas, correntes para relogius,
.A:NNUNCIOS

LazlOhas matIzadas e encOI padas, II c�ulvetes fi�os,
_

vazus para flõres, larnpeões, meias de lã e de algodão, car-

----'-____ I prolJl'lt\s para Inverno, toes de fellcllaçoes, e mUitos outros objectos proprios para presentes.

pRECISA-SE COffifJrar uma casinha,' ! 5$000 ! I
TUDO A PREÇOS BARATISSI.M:OS

C
n'esta capital,para pequflna familia Cada córlo com 16 covados. i E' I'Ia, Ireu�.:l el'° Sen(Ii.:::l. do, 1'1. 8artas no escriptorio nesta folha a

I
_...l. ,:.AI -·u_..l.

J. E� REGIS & IRMÃO

Sob�r ano e infallivel (l}�dicamenlo contra tOdll a

sOl'te de febres. evitando as recahidas tam r('�­
quentes np.ssas molestiaso A efficacia constantl'men
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem

I
tornado muitissimo acunselhado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedia para combater todas
as febres;

Candido Feijó pede a seus patri- PHARMACIA E DROGARIA DR

cios prntec.ção, -Bua da Conceição RAULlNO HORN & OLIVEiRA
O. 14, (Morro do Açuugne). 15 RUA DO PRINCIPE 15
- ---------------------------

2$000
2$000

2$500
2$200

Deposito em Santa Catbarina:
Pharrn. de Raulino Horn & Oliveira,
Desterro, rua d» Principe, n. 15. AO CHAP�O CATHARINENSE

SOBRETUDOS :3: Rua de ..João Pint,o 3

E�te estabelecimento acaba d e fazer
uma uo ta v al 1'8dllCçào de preço�, fl as­

sim e que te rn á disposição do respeita­
vel publico um varradissimo so r ti rnsn­
to (te ch a péos , como sejam:
Ch a péos de lã e lebre, para homens

e meninos; .l i tus de palha ingleza, de
Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,

---------------- de patente e Cl acks; bone ts ne casimi-

DMPALHA-CE E ENTVVRNI0A-C �J
ra e seda; ditos pilra militares, e eh a-

� U t � uE péosi nhos li phan tasia , para meninos.
No mesmo estabelecímeoto oncon tr a­

se grande vuriadarle em guarda�-�()I,
tanto para homens como para senhoras.

EDITAES t:J paletós de diagonaes , de casimiras
e de panno piloto-para homens.
Grande variedade e preço som C0m­

petencia.
REGIS & IRMÃO

EM FRENTE A ALFANDEGA

sofás e cadeiras, por commodos pre­
ços, na Marcenaria de João Au­

gusto do Carmo, Ponte do Vinagre,
n. 76. Pr.EQOS ESSE1TCIALMENTE IrAlfT AJOSOS

HENRIQUE DE ABREU
----

C'a.rnb-or-i ú
AULA DE �IENIN.AS

VENDE-SE

DECLARAÇÕES
ENCADERNADORRegia l�genzia C.�onsolare

d'(t,alia in Stlnt,a Caf,e.
....lna, ��..' Giu'gno 1'886.

Tosses

li

,

f
t'

Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre­

parado com a decantada gomma de A,ngico do

Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas

as enfermidades do peite, agudas ou chronlcas,

RECEBIDAS DE FRANÇA

Cepes à l'huile, Champignons,
Ha: icots verts, Petits-Pois au beur­
re, Lampraie bordelaise, Pates foies
gras truffês, Saucisses à Ia graisse.
Saumon à l'huile, Sance tomate,
Thon maruné à l'huile, Olives, Vari­
antes au vinaigre, Moutarde indienne,
Sardines S. A. huile, e outras excel­
lentes conservas encontra-se no

armazém de JOSE AGOSTINHO DE­
MARIA

16 Praça Barão da Lafnna 16
DEPO�ITO

E'barato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos 'P 120 » ,. 400 »

ditos para 4 arrobas de café 360
réis.

(Aniagem superior)
32 RUA' DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR

DE GRAça?!
Chitas IÚJ'gás modern-as e

firmes

A 200 HS.--COVADO.

PREPARADO NA PHARMACIA DK_

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Emílio Rat,hsack
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Representante da Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello, JfS�LJ:)eei.ficos approvados
rua da Uruguayana n. 38. pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte e Bepublica Argentina

e Academia de Industriá de Pariz:
.

EIJ
•

T

11 1
i

R�MIDlO� ��� t:�ft}\M 'A lL UST ACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PA.RA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZll
EDiTOR DA EMPREZA-HORAS ROMANT1CAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA

ExceJlent,e t,ext,o e nlla�Jlldificas gravuras
As'signatura: Para o Brazil-14$OOO por anuo.

C�N�TIPA�Õ[�, TO����, BR0NCHIT[�J E ROUQUIDÃO,
ASTHJYIA e TISICP.L PULMONAR.

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..A..L DE ..A.N'G-ICO
.

C1ffiw:-a as con!§1tiJP>�çõeí§ e�n �4 horas ao �ilJ· H,\T1i"'e

Não tem dieta nern resguardo.
-,

o u nico '3EITORLL receitado +iar-u.raento

pelos il l ustres médicos (resta cidaue .

para CUI'a radical de todas ,IS mo l es ti as do estomagn éJ i n test !lOS. Dobi l idade

geral, fast io , dispepsia, rla tu lenci a, vomitas, peso e affr'ontamen;;o c�,o estumago,
col icas, diarr liéas agudas ou ch rnn i cas. hemo r rho ides, enxaquecas e falta riA

regras.
No maior nu mero dos caso, abro él vontade de comer em ;_; dia",
Activa a ci rcul ação, regeuera as fo rçu s (l t raz por conssg u m ta ii r.·gl'la·

ridade das fu ncções qUH parec ião completamente arruinadas.

L�COR �JE CJJ�ROB�r\lHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resg l] ard o.
PREPARADOS E PRESCBJPTOS PELO PHAR1,iACEUTICO

-I JOLC1}Ilg0S da 8 .. Pin_t()
Formado pela Ac?r1emia de Medicina do Hio de Janeiro

VENDE-E;] LA ?HAIL:fi.ACIA E DROGruUA SILVA PINTO
PELOTAS L.J.."� Rua @erte de�etemb['o 4'".l PELOTAS

Af.lRNTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIR.ES DE CARVALHO
PHARMACIA POi "ULAR

::. Prn�a Barão da Laguna(antigo Largo de lPalacio :-;

AVISO.-Para evitar :J.S imitações, O Verdadeiro PeitoraL de
Angico e EZixi.,.. de. Goleáua dr. SILVA PINTO tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

lo

, I
. ,

SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO P"lARMACEUTICO
ETJG':;:=I�2,:C) ]��:.A.RQUES DE HOLLAND_A.

Salsa, caroba e manacá-cura todas as mo­

lestias de pelle, rheumatismos agudos ou chronicos e to-

das as affecções do igei.. siphi lítica.
Pilulas de velamina-combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de imbiribina,-restabelece os dyspeti­

co�, facilita as digestões p promove as projecções diffi­
ceis.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina­
po- para os chloco-anernicos, debella a hypoemia in­
teruopical, reconstitue os hydropicos e beribericos.

__ Xarope de flores de aroeira e mutamba
=-rnuuo recommendado na. bronchite, na bemoptyzes e nas tosses agudas
ou cluonieas.
Pi.lulas ante-pertodícas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermittentcs, re­

miuentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba simples e tambem ferruginoso,pre­

:parw�,,)S em vinho de cajú-efficaz nas inflammações do figado e

baço, ,��ndas ou chronicas.
Pomada ante - herpectica-combate a cosseira dos dartros e

ernpmgens em 3 dias.
-

Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,
erysipelas e tumores.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­
trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades herpeticas, manchas
e ulceras da pelle,

AcomDanha cada ndro uma [uia, Dara o mndo de uzar, � conselhos hy[ienicos.
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do

Pharrn. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provincia de Santa Catharina, em

casa do pharmaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. f)-DESTERRO.
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